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CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DOS OVOS E DOS PINTOS DE CORTE  

SOBRE O PERÍODO DE NASCIMENTO E QUALIDADE DENTRO DA JANELA DE 

ECLOSÃO 

RESUMO - Eclodibilidade e qualidade dos pintos e duração da incubação são 

importantes no processo de incubação de ovos, e podem ser influenciados pelas 

características físicas dos ovos. No Capítulo 1 é apresentada uma abordagem teórica 

sobre o tema. No Capítulo 2 foi analisado a qualidade incubatória de ovos leves e 

pesados de matrizes de corte, dentro do intervalo de peso de ovo comercialmente 

incubável, considerando a dinâmica de nascimentos, a eclodibilidade e a qualidade 

geral dos pintos e ao longo da janela de eclosão, considerando incubação dos ovos 

até 504h (padrão dos incubatórios) e 529h (real). Para isso, ovos férteis com 56-61g 

(leves) e com 65-71g (pesados) de matrizes de corte Cobb foram incubados a 37,5ºC 

e 60% de UR, com giro a cada hora. Pintos e ovos foram analisados de acordo com o 

período de nascimento (precoce, intermediário e tardio: 472-485h, 485-512h e 512,5-

529h de incubação, respectivamente), em ambos os pesos de ovos. Os resultados 

mostraram eclodibilidade similar para ovos leves e pesados até 504h e até 529h 

(65,8%  e 86,7%; 70,7% e 87,9%;  respectivamente),  e aumentou de 17% e 20%, 

respectivamente, de 504h para 529h. Ovos pesados apresentaram janela de eclosão 

mais curta (2,5h para 504h de incubação e 6,6h para 529h de incubação) e maior 

concentração de nascimentos de pintos intermediários que os ovos leves. Pintos de 

ovos leves apresentaram melhor qualidade devido à menor incidência de problemas 

de alantoide e atividade. Pintos precoces de ovos leves apresentaram a melhor 

qualidade comparada aos demais pintos do mesmo peso de ovo e aos pintos dos ovos 

pesados. De acordo com os resultados, ovos leves apresentam maior qualidade 

incubatória no que se refere à qualidade dos pintos, enquanto os ovos pesados 

apresentam maior qualidade incubatória quando se considera janela de eclosão e 

sincronismo na eclosão. Tais resultados mostram que aumento da produção de pintos 

precoces deve ser meta a ser alcançada pelos incubatórios. No Capítulo 3, foi 

estudado se características físicas dos pintos e dos ovos (leves e pesados) 

determinam o período de nascimento de pintos dentro da janela natural de eclosão. 



ix 

Para isso foi adotado o mesmo protocolo de incubação e delineamento experimental 

utilizado no Capítulo 2. Os resultados mostraram que pintos precoces apresentam 

maior tamanho de bico e são provenientes de ovos com maior tamanho de câmara de 

ar. Tais resultados mostram, pela primeira vez na literatura, relação do período de 

nascimento dos pintos dentro da janela de eclosão com o tamanho da câmara de ar e 

do bico. Eles sugerem a possibilidade do tamanho do bico ser levado em consideração 

em futuros estudos de seleção genética para aumentar a produção de pintos 

precoces, o que parece interessante uma vez que há a possibilidade de aves com 

maior tamanho de bico apresentarem maior ingestão de alimentos e, 

consequentemente, menor período de crescimento. 

Palavras-chave: bico, câmara de ar, duração da incubação, eclodibilidade, período 

de nascimento 
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PHYSICAL CHARACTERISTICS OF THE EGGS AND BROILER CHICKS ABOUT 

BIRTH PERIOD AND QUALITY WITHIN OF THE HATCH WINDOW 

ABSTRACT - Hatchability and chick quality, and incubation duration are 

important for the egg incubation process, and they may to be influenced by physical 

characteristics of the eggs. Chapter 1 presents a theorical approach on this theme. 

Chapter 2 compared the quality for incubation of light and heavy eggs from broiler 

breeders, within the egg weight interval recommended for incubation based on birth 

dynamics, hatchability, and general quality of the chicks and chick quality throughout 

hatch window until 504h and 529h. For this, fertile light (56-61g) and heavy (65-71g) 

eggs from broiler breeders were incubated at usual conditions (37.5ºC, 60% RH, egg 

turning each hour until 18º day). Physical characteristics of eggs and chicks were 

analyzed according to birth period (early, intermediate and later: 472-485h, 485-512h 

e 512.5-529h of incubation, respectively). The results showed similar hatchability for 

light and heavy eggs until 504h and 529h (65.8% and 86.7%; 70.7% and 87.9%; 

respectively), as well as a 17% and 20% increase in the hatchability, respectively, from 

504h to 529h. Heavy eggs presented a shorter hatch window and a higher rate of 

intermediate chicks compared to light eggs. Chicks from light eggs had better quality 

compared to other chicks due to low occurrence of alantoic cord and low activity. Thus, 

light eggs presented better quality for incubation resulting of better chick quality, 

whereas heavy eggs had good quality for incubation because their short hatch window 

and simultaneous higher hatch synchronism. These results show higher production of 

early chicks should be preconized by hatcheries. In Chapter 3, the relation of the 

physical characteristics of the eggs and newly hatched chicks with the birth period 

within the hatch window was analyzed. The egg incubation was realized following the 

same procedure used in Chapter 2. Early chicks had longer beak and hatched from 

eggs containing larger air chamber than intermediate and later chicks. These results 

show, by the first time in the literature, a relation between incubation duration and beak 

and air chamber size. They suggest beak length should be considered in genetic 

selection studies to increase the production of earlier chicks, and this is very interesting 
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once broilers presenting greater beak size may have higher feed intake and, 

consequently, shorter growth period before slaughter. 

Keywords: air chamber, beak, hatchability, hatch window, incubation duration 
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CAPÍTULO 1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS 

1. INTRODUÇÃO

Maximização da produção dentro de cada etapa da cadeia produtiva avícola 

contribui para minimizar custos e aumentar a produção final, devendo ser estabelecida 

como meta pelo setor. Isso inclui a etapa de incubação dos ovos nos incubatórios, a 

qual deve visar à maximização da eclodibilidade de pintos sadios, os quais 

correspondem a pintos sem problemas físicos e ativos (Tona et al., 2003), que 

apresentam alto desempenho e desenvolvimento e baixa mortalidade, bem como, o 

aumento da homogeneidade dos lotes de pintos produzidos.  

A heterogeneidade dos lotes de pintos é resultante, dentre outras coisas, do 

assincronismo na eclosão. Eclosão assíncrona determina o intervalo de tempo entre 

o primeiro e o último pinto a eclodir, denominado de janela de eclosão, cuja duração

pode afetar a sobrevivência, desempenho e desenvolvimento dos pintos. Os primeiros 

pintos a eclodirem apresentam melhor qualidade do que os últimos, no que se refere 

a seu maior peso corporal (Careghi et al., 2005; Willemsen et al., 2010; Van de Ven 

et al., 2011; Lamot et al., 2014), menor incidência de problemas físicos, melhor 

desempenho e qualidade de carne (Vicentini, 2015; Matos Junior, 2016; Zanatto, 

2016). Na prática do incubatório, todavia, a melhor qualidade dos primeiros pintos a 

eclodirem é perdida em decorrência da própria janela de eclosão, cuja duração, 

associada ao tempo gasto com o manejo dos pintos (sexagem, vacinação, 

embalagem e transporte), pode submetê-los ao jejum de até 72 horas antes do acesso 

à água e ração no alojamento na granja (Willemsen et al., 2010). Isso pode causar 

desidratação, menor absorção e prejuízos ao desenvolvimento intestinal (Gonzales et 

al., 2003; Riccardi et al., 2011), tornando os pintos fracos, o que pode aumentar a taxa 

de mortalidade na primeira semana de vida. Dessa forma, no momento do alojamento, 

os primeiros pintos a eclodirem podem apresentar peso corporal menor (Pinchasov e 

Noy, 1993; Willemsen et al., 2010; Lamot et al., 2014) e pior desempenho nas 

primeiras semanas (Baião et al., 1998b; Careghi et al., 2005; Gonzales et al., 2008; 

Van de Ven et al., 2013) comparados aos pintos  que eclodem posteriormente. Quanto 
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maior a amplitude da janela de eclosão, mais longo é o período de jejum ao qual os 

primeiros pintos eclodidos são submetidos.  

A janela de eclosão e a qualidade dos pintos podem ser influenciadas por 

diferentes fatores, incluindo as características físicas do próprio ovo, estocagem e as 

condições da incubação, os quais interferem na duração do período de incubação 

(Wilson, 1991; Morita et al., 2009; Halle e Tzschentke, 2011; Willemsen et al., 2011). 

Todavia, a assincronia na eclosão ocorre mesmo sob condições adequadas para 

maior eclodibilidade. Incubação de ovos de galinha sob condições usuais nos 

incubatórios comerciais, ou seja, à 37,5-37,8°C e 60% de umidade relativa, pode 

resultar em janela de eclosão de 30 horas ou mais (Vieira e Pophal, 2000; Morita et 

al., 2010). 

Notoriamente, a fase de eclosão dos pintos envolve dois processos 

importantes. O primeiro deles corresponde à perfuração da membrana interna da 

casca na região da câmara de ar dos ovos pelo bico denominado de bicagem interna. 

O segundo deles corresponde à perfuração (bicagem externa) e rompimento da 

casca, que levam à saída do pinto do interior do ovo. A bicagem interna resulta de 

movimentos repetitivos da cabeça e propicia a inserção do bico e das narinas no 

interior da câmara de ar, possibilitando o início da respiração pulmonar ainda no 

interior do ovo, enquanto que a bicagem externa e eclosão resultam de movimentos 

da cabeça e pernas e giro corporal (Oppenhein, 1970; Freeman e Vince, 1974; 

Rogers, 1995). É conhecido que as bicagens interna e externa são induzidas por 

déficit nas trocas gasosas (déficit de O2 e saturação de CO2) alantóicas (bicagem 

interna) e alantóica e pulmonar (bicagem externa), respectivamente, sendo a última 

no interior da câmara de ar do ovo (Khandoker et al., 2003; Tona et al. 2003; Mortola, 

2009). As trocas gasosas entre o ovo e o meio externo ocorrem através dos canais de 

poros da casca, sendo a taxa de trocas determinada, consequentemente, pela área 

superficial, porosidade e espessura da casca (La Scala Jr, 2013). Por conseguinte, 

tais dados indicam que a eclosão dos pintos pode ser influenciada pelas 

características físicas dos ovos, incluindo o tamanho da câmara de ar, bem como 

características físicas dos pintos, seu tamanho corporal e do bico. Embora o 

estabelecimento de manejos que reduzam a janela de eclosão seja importante para 

os incubatórios, uma vez que isso pode minimizar os efeitos do jejum hídrico e 
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alimentar pós-eclosão sobre a viabilidade criatória e o desempenho dos pintos, 

aumentando a homogeneidade dos lotes (Halevy et al., 2000; Nichelmann et al., 2001; 

Nichelmann e Tzschentke, 2002; Tzschentke, 2008; Riccardi et al., 2010), não foram 

encontrados na literatura estudos sobre a participação das características físicas dos 

ovos e dos pintos sobre o estabelecimento da janela na eclosão, nem sobre a 

eclodibilidade e qualidade dos pintos ao longo da janela de eclosão.  
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5. CONCLUSÕES

Os resultados mostraram que pintos precoces apresentam maior tamanho de 

bico e são provenientes de ovos com maior tamanho de câmara. Eles confirmaram a 

hipótese inicial de que maior tamanho de bico possibilita eclosão precoce, mas rejeitou 

a hipótese que precocidade no nascimento é determinada pelo menor tamanho de 

câmara de ar. Do ponto de vista prático, os dados mostram que tamanho de bico deve 

ser levado em consideração em futuros estudos de seleção genética para obter uma 
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incubação mais curta, o que parece  interessante uma vez que  a seleção de  aves 

com maior tamanho de bico para aumentar a ingestão de alimentos e encurtar o 

período de crescimento vem sendo  analisado.  
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